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RESUMO

Em um campo piloto de drenagem com, aproximadamente, 1,1 hectare, estabelecido
num solo da unidade de mapeamento Vacacaí (Planosol), foi avaliado o uso da água do solo pela
cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill) variedade davis, em condições extremamente secas. O
conteúdo de umidade do solo foi medido semanalmente com uma sonda de nêutrons da Didcot
Instruments, em três tratamentos de drenagem, divididos em parcelas subsoladas e não subsola-
das, resultando em dezoito perϐis com quatro profundidades demedida: 250; 450; 750 e 950mm.

Nenhum dos tratamentos mostrou diferença signiϐicativa, pelo fato de o lençol freático
ter permanecido abaixo dos drenos durante todo o período de cultivo. As diferenças entre os blo-
cos foi a causa damaior variação no rendimento.

Os rendimentos dos blocos 1, 2 e 3 foram, respectivamente, 1.700, 1.850 e 2.000kg/ha. As
diferenças constatadas devem-se, principalmente, às diferentes lâminas de água consumida pelas
plantas, respectivamente 145, 178 e 203 mm para os blocos 1, 2 e 3. As lâminas de água consumida
pela cultura nos diferentes blocos foram inferiores à evapotranspiração potencial (516mm) para o
mesmo período, indicando a época excepcionalmente seca no decorrer do ano agrícola 1978-79, e
inϐluenciando diretamente na desuniformidade e baixo rendimento da cultura.

SUMMARY: CONSUMPTIVE USE OF WATER BY SOYBEANS UNDER CON-
DITIONS OF EXTREME DROUGHT

The soil water used by soybeans (Glycine max (L.) Merrill), variety Davis, was measured
in a field drainage study during conditions of extreme drought. The experimental field of approx-
imately 1.1ha was located in a soil of mapping unit Vacacaí (Planosol). There were three levels of
drainage treatments replicated as main plots in three randomised complete blocks. The subsoiling
treatment was applied to half of each main plot randomly selected to form a split-plot design with a
total of 18 sub-plots.

The soil moisture content was measured weekly using the neutron scattering technique, at
depths of 250, 450, 750 and 950mm at one location in each sub-plot.

The analysis of variance of the crop yields indicated that none of the treatment effects
were significant which is explained by the fact that the water table stayed below the level of the
drains for the entire crop cycle. The block effects though also not significant, were the largest con-
tributor to yield variation. The block-average yields were 1700, 1850 and 2000kg/ha in blocks 1, 2
and 3, respectively. The block yield differences were explained by the differences in the total
quantities of water extracted from the soil by the plants in each block. The cumulative depths of
water extracted were respectively 145, 178 and 203mm for blocks 1, 2 and 3, being much lower than
the potential evapotranspiration (516mm) for the same period. This was attributed to the excep-
tional dry growing season of 1978/1979 and was the cause of relatively low yield and variability of
the crop development.

INTRODUÇÃO

Uma relaça ̃o de trabalhos sobre o uso da
a ́ gua pelas culturas e ́ fornecida por Jensen
(1973). A avaliaça ̃ o desse uso envolve a realiza-
ça ̃ o de balanços hı́dricos, onde o uso consuntivo
determinado pela evapotranspiraça ̃o real e ́ cal-
culado pelas mudanças no armazenamento de
a ́ gua do solo e, as diferenças, computadas pela
entrada e saıd́a de outros componentes.

Dependendo dos objetivos do estudo e
das condiço ̃ es fı́sicas, suposiço ̃ es simpliϐicadas
muitas vezes podem ser adotadas, sobre os com-
ponentes do balanço hıd́rico. As suposiço ̃ es fei-
tas sobre as mudanças no armazenamento de
a ́ gua do solo te ̂m particular interesse neste tra-
balho.

Em estudos que buscam avaliar o uso da
a ́ gua por uma cultura, sob condiço ̃ es em que o
estresse de umidade e ́ igual a zero e o conteu ́ do
de a ́ gua do solo pode ser artiϐicialmente contro-
lado atrave ́ s da irrigaça ̃ o, permanecendo prati-
camente constante, podem-se supor negligen-
cia ́ veis as trocas no armazenamento de a ́ gua do
solo. Ao contra ́ rio deste, quando se avalia o uso
da a ́ gua em condiço ̃ es naturais de campo, as
mudanças no armazenamento de a ́ gua no solo
tornam-se o para ̂ metro mais importante e, por
isso, devem ser avaliadas.

Os trabalhos que necessitam avaliar as
variaço ̃ es no armazenamento de a ́ gua do solo
tornam-se muito onerosos, porque envolvem ou
lisı́metros de pesagem para medir esse para ̂me-
tro ou determinaço ̃ es gravime ́ tricas que se tor-
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Quadro 1. Propriedades físico-hídricas do solo Vacacaí

Profundidade
Granulometria(1)

Densidade 
do solo Porosidade Condutividade

hidráulica(2)

Umidade volumétrica(3) (atm)
Areia Silte Argila 0,3 3 15

(mm) % (kg/m3) (%) (m/dia) (m3 água)m-3

0-125 53 37 10 1.600 37 — — —
125-250 51 36 13 1.700 36 0,25 0,267 0,194 0,191
250-950 49 37 14 1.700 36 0,247 — 0,175
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A umidade do solo antes do início de uma precipita-
ção pode ser estimada pela extrapolação dos registros ante-
riores. Da mesma maneira, a umidade do solo, logo depois
de uma precipitação, pode ser estimada pela extrapolação
dos registros posteriores. Usando os valores de umidade do
solo estimados e avaliados, foi calculada a lâmina de água
retirada do solo ou evapotranspiração real da cultura.

RESULTADOS

1. Severidade da seca
A severidade da seca, ocorrida na e ́poca

de desenvolvimento das culturas de vera ̃ o 1978-
1979, pode ser avaliada pelo perı́odo de retorno
estimado, usando registros de precipitaça ̃ o
mensal de dezembro, janeiro, fevereiro e março
de 1928-1979, disponı́veis no 8.° DISME.

A precipitaça ̃ o ocorrida em janeiro,
13,2mm, foi a menor de uma se ́ rie de 52 anos.
Em fevereiro, o valor da precipitaça ̃ o foi igual a
55mm, caracterizando-se como um evento raro,
tendo ocorrido somente sete vezes para o mes-
mo perı́odo de observaço ̃ es. A combinaça ̃ o dos
valores de precipitaça ̃ o de janeiro e fevereiro
aponta o mais baixo ı́ndice pluviome ́ trico para
a se ́ rie estudada. Pelas constataço ̃ es realizadas,
pode-se aϐirmar que o perı́odo de retorno da se-
ca ocorrida entre dezembro e março e ́ maior do
que 52 anos.

2. Rendimento da soja
A ana ́ lise de varia ̂ ncia demonstrou na ̃ o

haver diferença signiϐicativa entre os tratamen-
tos de drenagem e subsolagem sobre o rendi-
mento da soja, o que se deve, provavelmente,
ao fato de o lençol frea ́ tico ter permanecido
abaixo dos drenos durante todo o ciclo da soja.
A contribuiça ̃ o maior na varia ̂ ncia e ́ atribuıd́a
aos blocos.

Os rendimentos obtidos por subparcela
apresentaram grande variabilidade, sendo de
30% o coeϐiciente de variaça ̃ o. Os valores me ́ -
dios dos componentes de produça ̃o, rendimento
e consumo de a ́ gua por bloco, sa ̃ o apresentados
no quadro 2.

3. Uso da água pela soja
A la ̂mina de a ́ gua armazenada no perϐil do

solo, no momento das observaço ̃ es, foi avaliada
utilizando os dados obtidos com a sonda de
ne ̂utrons da maneira descrita por Beltrame &
Taylor (1979). O uso da a ́ gua foi calculado com
base em valores me ́dios espaciais obtidos em
cada bloco. Esse procedimento foi adotado para
evitar efeitos na ̃ o perceptı́veis dos tratamentos
de drenagem e subsolagem e veriϐicar se as dife-
renças em rendimento, ocorrida entre os blocos,
eram resultado do melhor aproveitamento da
a ́ gua pela cultura. A ϐigura 1 mostra as la ̂minas
de a ́ gua armazenadas no perϐil do solo para ca-
da bloco e os valores de precipitaça ̃ o ocorridos
durante o ciclo da cultura.

A extraça ̃o cumulativa de a ́ gua, que neste
caso e ́ uma estimativa do uso consuntivo, em
cada um dos tre ̂ s blocos, foi calculada conforme
descrito em material e me ́ todos, usando dados
da ϐigura 1 e apresentada na ϐigura 2, que tam-
be ́m mostra a evapotranspiraça ̃ o potencial acu-
mulada para o mesmo perı́odo.

Figura 1. Lâmina média de água armazenada no perϐil do
solo por bloco e valores da precipitação pluvial ocorri-
da durante o ciclo da cultura.

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

1. Uso consuntivo versus evapotranspira-
ção potencial

O uso consuntivo acumulado, 145, 178 e
203mm respectivamente para os blocos I, II e
III, foi consideravelmente menor que a evapo-
transpiraça ̃ o potencial - 516mm para o mesmo pe-
rı́odo.

Esses valores indicam o grau de limitaça ̃ o
a ̀ evapotranspiraça ̃ o real, imposto a ̀ cultura em
decorre ̂ncia do deϐicit hı́drico ocorrido durante
o perı́odo de desenvolvimento.

2. Nível do deficit hídrico
A a ́ gua armazenada num perϐil de 950mm

do solo Vacacaı́, para os limites de 0,3 e 15
atmosferas de tensa ̃ o, foi estimada em 247 e
164mm, respectivamente, conforme dados apre-
sentados no quadro 1. Comparando esses valo-
res com as medidas obtidas a campo e mostra-
das na ϐigura 1, veriϐicamos que os valores de
tensa ̃o de umidade do solo estiveram pro ́ ximos
de 0,3 atmosfera no inı́cio e no ϐim do ciclo da
soja. No entanto, por um perı́odo de 63 dias, inı́-
cio de fevereiro - princı́pio de abril, o conteu ́ do
de a ́ gua do solo permaneceu abaixo dos valores
de umidade relativos a ̀ tensa ̃ o de 15 atmosferas.
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